PAGE  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E DE TECNOLOGIA

DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA

“EVOLUÇÃO DO LIVRO DIDÁTICO EM RELAÇÃO AO ENSINO DE SEMELHANÇAS DE TRIÂNGULOS”.

Autor: 
Fernando Herrero Lomas

e-mail: 
fhlomas@polvo.ufscar.br

São Carlos, 13 de março de 2004

EVOLUÇÃO DO MATERIAL DIDÁTICO EM RELAÇÃO AO ENSINO DE SEMELHANÇAS DE TRIÂNGULOS

Resumo

Este trabalho investiga as transformações que o ensino de semelhança de triângulos sofreu ao longo dos anos. Para tanto são feitas análises de livros didáticos de 8ª série do Ensino Fundamental. Sabe-se que a Geometria é um conteúdo que muitas vezes não chega a ser abordado na sala de aula e uma das razões para que isso ocorra é o fato dele se encontrar no final dos livros didáticos. Nesse estudo são feitas considerações sobre o papel que o livro didático tem para o professor, muitas vezes, sendo o seu único referencial. São ainda tecidas considerações a respeito das tendências pedagógicas que vem permeando o ensino de Matemática no Brasil, as quais exercem forte influência nas publicações destinadas ao ensino dessa disciplina. Além disso, discute-se algumas questões referentes às políticas públicas para o livro didático. Foi processada a análise de alguns exemplares de livros didáticos, onde estes são categorizados identificando as tendências pedagógicas que caracterizam suas abordagens, sendo que estas tendências pedagógicas são baseadas no estudo de FIORENTINI (1995)..  

Contudo este estudo analisa a evolução que o conteúdo semelhança de triângulos vem sofrendo, considerando o período após o advento do Movimento da Matemática Moderna, ocorrido na década de 1970, até os dias atuais.

INTRODUÇÃO

Este trabalho tem como objetivo investigar as transformações que o ensino de semelhança de triângulos sofreu ao longo dos anos. Para tanto serão feitas análises de livros didáticos de 8ª série do Ensino Fundamental. Sabe-se que a Geometria é um conteúdo que muitas vezes não chega a ser abordado na sala de aula e uma das razões para que isso ocorra é o fato dele se encontrar no final dos livros didáticos. Nesse estudo foram feitas considerações sobre o papel que o livro didático tem para o professor, muitas vezes, sendo o seu único referencial. São ainda tecidas considerações a respeito das tendências pedagógicas que vem permeando o ensino de Matemática no Brasil, as quais exercem forte influência nas publicações destinadas ao ensino dessa disciplina. Além disso, discute-se algumas questões referentes às políticas públicas para o livro didático. Foi processada a análise de alguns exemplares de livros didáticos, onde estes são categorizados identificando as tendências pedagógicas que caracterizam suas abordagens.  Inicialmente pretendia-se realizar uma pesquisa com intuito de investigar o que os professores do ensino Fundamental pensam sobre o livro didático e ainda, suas opiniões sobre o Programa Nacional do Livro Didático, porém esta pesquisa foi deixada para ser realizada em outra oportunidade de estudo. Essa decisão foi tomada devido às dificuldades encontradas em obter os dados necessários, junto aos professores. 

Há anos a geometria tem sido relegada ao segundo plano na educação, e sabe-se que o Brasil há três décadas tem investido muito em programas de distribuição de livros didáticos às escolas públicas, porém esses investimentos não retornaram em melhoria da qualidade de ensino. Em particular, a geometria que ainda continua, muitas vezes, esquecida no final destes mesmos livros didáticos.

O presente trabalho parte da considerável a importância que o livro didático tem para o professor que ensina matemática no Ensino Básico. Sabe-se que, muitas vezes, o livro didático se constitui na mais forte referência para a prática docente, como ressaltado por MANSUTTI (1993). Por isso este material instrucional merece uma atenção muito especial. Porém isso não têm ocorrido, pelo menos no que diz respeito ao Livro Didático de Matemática. Segundo MANSUTTI (1993, p. 25), o catálogo analítico “Que sabemos sobre o Livro Didático?” publicado pela editora UNICAMP em 1989, apresenta apenas 17 títulos de estudos sobre livro didático de Matemática, entre dissertações de mestrado, teses de doutorado, artigos e pesquisa.

No projeto inicial deste trabalho nos propusemos a realizar uma investigação procurando identificar a forma como os conteúdos congruência e semelhança de triângulos vêm sendo abordados em alguns livros didáticos. Entretanto, decorrente das leituras e das primeiras análises dos livros encontrados, optou-se em delimitar o conteúdo apenas ao relativo a semelhança de triângulos. Essa opção ocorreu pelo fato de termos verificado que o tema congruência não é abordado em muitas publicações.

Nesse sentido, o objetivo deste estudo é analisar a evolução que o conteúdo semelhança de triângulos vem sofrendo considerando o período após o advento do Movimento da Matemática Moderna, ocorrido na década de 1970, até os dias atuais.

METODOLOGIA DA PESQUISA

OBJETIVOS E CONTEÚDO ANALISADO


O objeto de estudo deste trabalho, como referido anteriormente, é fazer uma analise do conteúdo de semelhança de triângulos nos livros didáticos, verificando a maneira como se deu à evolução do livro didático após o Movimento da Matemática Moderna, apoiando-se essa análise nas tendências pedagógicas de FIORENTINI (1995).


A motivação deste trabalho com a análise de livros didáticos de matemática se deve ao interesse em verificar a maneira como a matemática vem sendo apresentada aos alunos ao longo desses anos, bem como verificar as possíveis alterações que o livro didático sofreu. A escolha do conteúdo de semelhança de triângulos se deve a fato da importância que este tópico têm no processo de ensino-aprendizagem da geometria. Além disso, outro motivo da escolha desse assunto deve-se ao fato da geometria ter sido, por muito tempo, relegada a um segundo plano, como afirmam PAVANELLO (1993) e LORENZATO (1995). 

PROCEDIMENTOS


Inicialmente foi realizado um estudo teórico a respeito de algumas das diferentes concepções existentes sobre a importância que o livro didático tem para o professor de Matemática. Primeiramente foi estudado o artigo “Alguns modos de ver e conceber o ensino da Matemática no Brasil” de FIORENTINI (1995), com o objetivo de entender a evolução do ensino ocorrida no país, o qual serve de sustentação as categorias de analise dos  livros didáticos coletados. 


Durante estes primeiros estudos, pudemos perceber a falta de pesquisas que tenham como foco o livro didático de matemática, situação confirmada pelo catalogo analítico “Que sabemos sobre o Livro Didático?”, publicado pela editora UNICAMP em 1989. Entretanto foram encontradas duas pesquisas recentes que foram fundamentais no apoio a este estudo, quais sejam, a dissertação de Mestrado de RUGGIERO (2000) – UFSCar – e a tese de Doutorado de LOPES (2000) - UNICAMP. 


Foram estudados ainda artigos de pesquisadores em Educação Matemática, que têm publicações sobre o livro didático de matemática e sobre o abandono do ensino de geometria como: LORENZATO, MANSUTTI e PAVANELLO.


Após o estudo destes materiais encontrados, iniciou-se a coleta de exemplares de livros didático de matemática destinados à 8ª série do Ensino Fundamental. Durante a coleta, para cada exemplar encontrado era feita uma analise informal, verificando se o mesmo abordava o conteúdo de semelhança de triângulos e, posteriormente, foi feita uma cópia xerográfica do capítulo referente ao conteúdo pretendido. 


A busca foi iniciada pela Biblioteca Comunitária da Universidade Federal de São Carlos - UFSCar, onde não foram encontrados muitos exemplares, e dentre os encontrados, observou-se que tratavam de publicações recentes, muito importantes para nossa analise. Porém era necessário encontrar livros antigos também, para que pudemos ter a visão de um quadro evolutivo, já que a proposta deste estudo parte do Movimento da Matemática Moderna, que ocorreu na década de setenta. Em seguida partimos pela busca em Bibliotecas Municipais, porém não tivemos êxito, pois a Casa da Cultura, da cidade de São Carlos, estava passando por reformas em sua cobertura, estando fechada no período em que os livros estavam sendo coletados. Já na Biblioteca Municipal da Vila Prado foi encontrado apenas um exemplar, porém estes já constavam entre aqueles que foram encontrados na Biblioteca da UFSCar.


Foi pesquisada a Biblioteca do Centro de Divulgação Cientifico e Cultural - CDCC/USP, onde não foram encontrados muitos livros de 8ª série, porém foi importante, pois neste local foi encontrada uma publicação de 1973, enriquecendo assim nosso “acervo”. Porém até este momento, estávamos com uma quantidade de material muito limitado, neste momento tive a oportunidade de conhecer o Laboratório de Ensino de Matemática do Departamento de Matemática da UFSCar, onde foram encontradas muitas publicações, sendo encontrada uma publicação de 1966, diversas das décadas de 1970 e 1980. Entretanto, antes de finalizarmos a coleta, foi consultado o acervo da biblioteca da E.E. Prof. Álvaro Guião que, por ter sido um Instituto de Educação tradicional em São Carlos, acreditávamos que seria encontrado material um pouco mais antigo. No entanto, encontramos apenas alguns exemplares, estando estes exemplares que foram publicados nas décadas de 70 e 80.


Foi realizada uma viagem até a cidade de Campinas, a procura de outras publicações de livros didáticos para acrescentar entre aqueles já coletados, porém devido a um pequeno desencontro com a professora responsável pelo Laboratório de Matemática da Faculdade de Matemática da Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP, não foi possível fazer a busca dos materiais como esperado. E, na consulta realizada a Biblioteca da Faculdade Educação - UNICAMP não foi encontrado nenhum material didático. A partir disto, consideramos então a coleta de dados finalizada.


Em seguida foi inicia a catalogação do material encontrado, quando procedemos a análise mais detalhada dos livros didáticos.


Os livros foram analisados segundo as tendências pedagógicas estudadas no artigo de FIORENTINI. Durante esta análise foram encontradas dificuldades, pois em algumas abordagens, as características do livro não ficam muito evidentes em relação às tendências pedagógicas de FIORENTINI. Em determinados momentos, notou-se inclusive características de mais de uma tendência pedagógica em um mesmo livro. Por isso na classificação dos livros didáticos analisados, em nenhum momento, afirmamos que uma determinada abordagem segue fielmente as características de uma tendência, mas sim que suas características convergem para aquela tendência. Pois o grande propósito deste trabalho é verificar a evolução do livro didático de matemática, tomando como parâmetro as tendências pedagógicas de FIORENTINI. Desta forma, não foi intenção deste estudo fazer qualquer forma de critica aos autores dos livros analisados, por seguir características de uma determinada tendência.

As Tendências Pedagógicas no ensino de Matemática

Procurando entender a evolução da educação é possível vermos a cada instante a política ou interesse de um grupo influenciando o modo de se ensinar, mesmo porque como comentado por RUGGIERO (2000), “(...). Por se tratar de uma atividade de caráter intencional, a educação pressupõe intenções subjacentes que se constituem nas finalidades educacionais”. Ou seja, em cada instante pode-se controlar o ensino como uma fabrica, onde o produtor define como deve ser o produto final.

O livro didático é um dos meios de que dispomos para tentar entender como o ensino se desenvolveu. É importante ressaltar que de modo geral, para muitos professores, o livro didático se constitui na única referencia, tanto do ponto de vista teórico quanto metodológico, o que acaba por “apoiar” o mecanismo do sistema em vigor.

Foram estudadas as seguintes Tendências Pedagógicas:

· Tendência Pedagógica Formalista Clássica; 

· Tendência Pedagógica Empírico-Ativista; 

· Tendência Formalista Moderna; 

· Tendência Pedagógica Tecnicista; 

· Tendência Pedagógica Construtivista; 

· Tendência Pedagógica Sócioetnocultural.

O Livro Didático DE mATEMÁTICA

O livro didático que é visto muitas vezes como instrumento de trabalho para o professor ou como material de estudo para os alunos, tem muito mais a nos mostrar historicamente, pois ele esteve presente em vários momentos importantes para o ensino, com todas as mudanças e adaptações, sejam essas mudanças pelo interesse de grupos, seja por modismos ou fatores políticos. Sendo fundamental no processo de ensino-aprendizagem de matemática, o livro didático pode se constituir na mais forte referência para a prática docente, como ressaltado por MANSUTTI (1993).

Segundo RUGGIERO (2000, p. 37), baseado em SAVIANI (1987), o livro didático estaria desenvolvendo algo que ele define como transmissão indireta, ou seja, que não tenha sido passada pelo professor, considerando o livro didático como um instrumento de apoio ao educando.

O livro didático sozinho não tem condições de possibilitar uma aprendizagem adequada, sendo essencial à participação de um professor bem preparado e determinado a realizar um bom trabalho. Como descreve LOPES (2000, p. 39): “Um bom livro, nas mãos de um professor despreparado, pode ser um desastre, assim como um livro de baixa qualidade, nas mãos de um professor competente, pode resultar numa ótima aprendizagem”. E ainda, reafirmado por MACHADO (1997, p. 112, citado por LOPES, 2000, p.39): “utilizado de modo adequado, o livro mais precário é melhor do que nenhum livro, enquanto os mais sofisticados dos livros podem tornar-se pernicioso, se utilizado de modo catequético”.

Pensando na importância do ensino da Geometria e também no fato desse conteúdo, muitas vezes, ter sido relegado a um segundo plano, convém teceremos algumas considerações a  esse respeito.

Segundo PAVANELLO (1993), uma das possíveis causas do abandono do ensino da geometria ocorreu com a promulgação da Lei 5672//71, que dava as escolas liberdade na escolha dos programas possibilitando aos professores de matemática o abandono do ensino de geometria ou deixar este conteúdo para o final do ano letivo, talvez por insegurança sobre a matéria. Porém tal situação é preocupante no sentido que a geometria durante a evolução das ciências sempre foi considerada como essencial à formação intelectual do individuo, assim como na capacidade de raciocínio. Sendo assim como um conteúdo tão importante pode simplesmente ser abandonado, privando os alunos de conhecer algo que se depara em todos os lugares de sua vida?

LORENZATO (1995, p. 5), justifica a necessidade do ensino de geometria, pelo fato de que, um individuo sem este conteúdo, nunca poderia desenvolver o pensar geométrico, ou ainda, o raciocínio visual, além de não conseguir resolver situações da vida que forem geometrizadas. E ainda não poderão se utilizar à geometria como facilitadora para compreensão e resolução de questões de outras áreas do conhecimento humano.

À importância da geometria também se dá pelo fator de estarmos cercados de geometria em nosso cotidiano. Lidamos constantemente com idéias de paralelismo, congruência, semelhança, simetria, além de fatores de medição como área, volume. Isso ocorre sem que as pessoas percebam, pois faz parte do cotidiano de suas vidas; quanto “cabe” de água neste pote? (volume), quantos metros de piso eu compro? (metros quadrados – área). E apesar desta utilização, as pessoas não fazem muitas vezes, a menor idéia do que está ocorrendo. Não sabem o significado de área ou volume de uma maneira mais formal, porém podem até conseguir ter uma idéia intuitiva sobre isto.

Além de ser de grande importância no apoio ao ensino de outras disciplinas, como, por exemplo, no auxilio da interpretação de mapas, nos gráficos estatísticos, conceitos de medições, para se entender a evolução histórica da arte, tanto na pintura como na arquitetura. Além de poder esclarecer situações abstratas, facilitando a comunicação da idéia matemática.

ANÁLISE DOS LIVROS DIDÁTICOS DE MATEMÁTICA

Dentre as tendências estabelecidas por FIORENTINI (1995), localizamos livros pertencentes a quatro delas, as quais definimos neste trabalho como categorias.
Tendência Formalista Clássica

ARY QUINTELLA, Companhia Editora Nacional: Matemática: Quarta Série Ginasial – 57ª edição, 1966.

Tendência Formalista Moderna

NAME, A. M., Ensino Moderno 8ª série – Ensino do 1º Grau, Editora do Brasil S/A – SP, 1973.

SANGIORGI, O., Matemática 8 – Para curso de 1º Grau, Companhia Editora Nacional – SP, 1974.

ANDRAUS, S., SANTOS, U. P., Matemática 8ª série, ATUAL –SP, 1977.

AVERBUCH A., et all, (Grupo Gruema). Curso Moderno de Matemática, para o ensino do 1º grau, 8ª série. Cia Editora Nacional, 1977.

SANGIORGI, O., Matemática 8 – Para curso de 1º Grau, Companhia Editora Nacional – SP, 1978.

ZAGO, Antônio Pedro, Companhia Editora Nacional: Matemática, um processo de criação – São Paulo, 1978.

GIOVANNI, J. R., CASTRUCCI, B. e PERETTI G. R.  Matemática 8ª  série do 1º Grau. Livro do professor. FTD – SP, 1983.

IEZZI, G., DOLCE O. e MACHADO A., Matemática e Realidade, 2 ed., 8ª série. ATUAL-SP, 1984.

GIOVANNI, J. R., CASTRUCCI, B. e GIOVANNI, J. R. Jr.  A Conquista da Matemática: Teoria Aplicação 8ª série. FTD – SP, 1992.

Di Pierro Neto, Matemática 8 : Conceitos e Histórias, SCIPIONE, 1995. 

Tendência Tecno-Modernista

DOMENICO, LAGO, ENS, Matemática Moderna, 8ª série. IBEP, s.d.

DOMENICO, LAGO, ENS, Matemática Moderna, 8ª série. IBEP, s.d.

AGUIAR H. B., ABREU L., MARQUES W.L., Matemática 8ª série, Ed. LÊ - MG, 1979.

SARDELLA, A., MALTA, E., Matemática 8ª série, Ática, 1981.

Di Pierro Neto, Scipione. Matemática: conceitos e operações: 8ª série, SARAIVA, 1982.

Tendência Sócioetnocultural 

GIOVANNI, J. R. e CASTRUCCI, B. A Conquista da Matemática: Teoria Aplicação 8ª série. Livro do professor. FTD – SP, 1985.

GIOVANNI, J. R. e GIOVANNI, J. R. Jr.  Aprendizagem e educação Matemática. 8ª série, FTD – SP, 1990.

PAIVA, M.,  A Conquista da Matemática: Teoria Aplicação 8ª  série. FTD – SP, 1992.

PIRES, C. C., CURY, E. e PIETROPAOLO, R.  Educação Matemática: 8ª Série. ATUAL – SP, 2002.

DANTE, L. R., Tudo é Matemática: 8ª Série. ATICA – SP, 2002.

Considerações FINAIS

Pudemos verificar a grande participação do livro didático de matemática no cenário da educação brasileira. Em alguns momentos, quando se passou por mudanças políticas, onde houve a necessidade da popularização do ensino, o livro didático se mostrou como elemento fundamental na divulgação do conhecimento matemático. Em outros momentos históricos, o livro didático teve que se diversificar, para atender a interesses de grupos, sejam, por modismos ou fatores políticos. 

É importante ressaltarmos, que apesar do desenvolvimento de novas tecnologias, o livro didático mantém bravamente sua posição de destaque entre os materiais instrucionais. Como é discutido por LOPES (2000, p. 37) este recurso tem vencido o tempo, passando por diversas tendências pedagógicas e ainda as reformas do ensino.

A evolução do livro didático quanto à abordagem do conteúdo de semelhança de triângulos, a qual foi analisada, é notável não só pelo aspecto visual, que em um primeiro momento, é o que causa maior impacto, pois o número de ilustrações e cores presentes nas publicações aumentaram significativamente. Essa evolução se deve ao fator do desenvolvimento da computação gráfica e a acessibilidade da tecnologia. Quanto especificamente a abordagem matemática, pudemos perceber uma evolução muito grande, em relação aos exemplares mais recentes, quanto a maneira como os autores propõe os novos assuntos. Pois anteriormente os autores iniciavam o conteúdo de semelhança com a definição da semelhança de triângulos, e aplicando exercícios de fixação na seqüência. Já nas publicações mais recentes, nota-se a preocupação de se mostrar aplicações da semelhança, e mesmo na proposta dos exercícios, que são baseados em problemas práticos, fator este destacado pelo Guia de Livros Didáticos – PNLD 1999. Verifica-se inclusive que o guia considera os problemas com aplicações a situações do mundo real como parte fundamental da atividade matemática. Pede-se ainda, que se possível, abranger tópicos relativos a outras áreas do conhecimento.


Entre os livros analisados foi notado que apesar da solicitação dos parâmetros curriculares, em se utilizar história como metodologia para ilustração e motivação da aula, apenas dois exemplares, utilizam-se de abordagens históricas para mostrar ao aluno, como foram as experiências matemáticas realizadas até as descobertas sobre semelhança de triângulos, e através disto, cativar o aluno sobre assunto.



É interessante ressaltar, que os problemas propostos nas abordagens de 2002 são muito ligados a atividades que possivelmente, alunos que estejam na 8ª série do Ensino Fundamental, tenham condições de vivenciar, ficando muito perceptível a evolução destas duas abordagens em relação ao conteúdo de semelhança de triângulos, quando comparados as outras publicações que foram analisadas.



Com o estudo realizado e suas considerações, tendo em vista ainda que deste trabalho poderão surgir outros trabalho e discussões. Esperamos que tenhamos colaborado com alunos de Licenciatura de Matemática e professores do Ensino Fundamental a refletir sobre a forma adequada da utilização do livro didático em sala de aula, assim como a forma como o mesmo é proposto para utilização dos alunos em estudos individuais. Assim como na escolha da abordagem pedagógica a ser utilizada em suas aulas. 
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